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RESUMO 

 

As plantas aquáticas são componente importante de um “wetland” construído 

utilizado para tratamento de efluentes de aquicultura, devido a sua habilidade de 

absorver nutrientes da água. Estas macrófitas possibilitam melhores condições 

para microrganismos aquáticos que auxiliam na melhora da qualidade de água. O 

presente estudo objetivou avaliar o crescimento, a composição química e a fauna 

associada à Eichhornia crassipes, e as condições físicas e químicas da água e 

sedimento em um “wetland” (21°11´S; 48°18´O) de uma fazenda de aquicultura, 

em duas etapas de crescimento da macrófita (Fevereiro à Maio e Julho à Outubro 

de 2014). A fauna associada a E. crassipes foi amostrada com quadrantes 

flutuantes (0,09m²); as macrófitas foram lavadas e o plâncton e macrofauna foram 

fixadas com formalina a 4%; as espécimes foram identificadas e contadas. 

Diptera, Odonata, Rotifera, Copepoda, Protozoa, Ostracoda and Nematoda 

estiveram presentes em todas as coletas nas duas etapas de crescimento da E. 

crassipes. Vorticella sp. foi o gênero dominante nas duas etapas, sendo que 

Protozoa e Rotifera apresentaram maior abundância. A 1ª etapa de crescimento 

apresentou maiores valores de nitrogênio e fósforo na água e a 2ª etapa a maior 

retenção de nutrientes no sedimento antes do banco de aguapé. De acordo com 

os resultados obtidos foi possível comprovar que o tempo máximo que a E. 

crassipes deve ser mantida no “wetland” para retenção dos resíduos provenientes 

da aquicultura é de 60 dias, sendo necessária a retirada total após este período. 

O aumento da diversidade e da riqueza de espécies foram acompanhados com o 

crescimento da biomassa do aguapé no período de menor precipitação, mas não 

houve relação com a qualidade de água e de sedimento. O papel da macrófita é 

importante para manter a alta diversidade de organismos, mas também para 

manter qualidade da água do efluente devido a acumulação de nutrientes na 

biomassa vegetal. 

 

Palavras chave: planta aquática, fauna associada, aquicultura, tratamento 

biológico, efluente 
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ABSTRACT 

 

The aquatic plants are a relevant component of a constructed wetland for the 

treatment of aquaculture effluents due to their capacity in absorbing nutrients from 

water. The macrophytes provide better conditions for aquatic microorganisms to 

improve water quality. Current research evaluated the growth, chemicals 

composition and fauna associated with Eichhornia crassipes, the physical and 

chemical conditions of water, and sediment within the system for effluent treatment 

on an aquaculture farm (21°11´S; 48°18´W) at two growth periods of aquatic plant 

growth (February to May and July to October 2014). Fauna associated to E. 

crassipes were sampled with floating quadrants (0.09 m²); the macrophytes were 

washed and the plankton and macrofauna were fixed with 4% formalin; the 

specimens were then identified and counted. Diptera, Odonata, Rotifera, 

Copepoda, Protozoa, Ostracoda and Nematoda occurred at all collections in both 

periods of E. crassipes growth. Vorticella sp. was the predominant genus in the 

two periods; Protozoa and Rotifera species were the most abundant. The first 

period of growth revealed higher nitrogen and phosphorus rates in the water, 

whilst in the second period there was a greater nutrient retention in the sediment in 

front of the stand of macrophyte. Results showed that 60 days is the maximum 

time that E. crassipes may be maintained in the wetland to retain wastes from 

aquaculture; after this period biomass and the accumulation of nutrients in the 

vegetal tissue decreased. Total removal is mandatory after this period. Increased 

diversity and species richness followed the growth of biomass of aquatic plant in 

period of low rainfall, but with no relationship with water quality and sediment. The 

role of macrophytes is important for maintaining high diversity of organisms, but 

also to maintaining desirable water-effluent quality due to the accumulation of 

nutrients in the vegetal biomass. 

 

Keywords: aquatic plant, associated fauna, aquaculture, biological treatment, 

effluent  
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

A aquicultura é uma atividade de produção de organismos aquáticos, tais 

como peixes, camarões, rãs e algas (SIDONIO et al., 2012), extremamente 

dependente das condições da água, mas causadora de impacto ambiental 

(CYRINO et al., 2010; AMÉRICO et al., 2013) devido à descarga de elevadas 

concentrações de nitrogênio e fósforo, eutrofizando os corpos de água doce, com 

consequente aumento da biomassa fitoplanctônica, produtividade e do consumo 

de oxigênio (ZHOU et al., 2011). 

Em piscicultura, o excesso de nutrientes (nitrogênio e fósforo) advém 

principalmente do arraçoamento e da fertilização excessiva (SIPAÚBA-TAVARES 

et al., 2010). Da ração administrada aos peixes, parte é ingerida e absorvida, 

outra parte é mineralizada por meio de processos metabólicos e grande parte não 

é consumida e, consequentemente, torna-se resíduo (CYRINO et al., 2010; 

SIPAÚBA-TAVARES, 2013). A fertilização é utilizada em tanques e viveiros com a 

finalidade de aumentar a biomassa fitoplanctônica, para servir de alimento aos 

organismos aquáticos (SIPAÚBA-TAVARES et al., 2010). 

O processo de eutrofização dos efluentes dos sistemas de aquicultura e 

dos corpos hídricos adjacentes é intensificado com o crescimento da produção de 

pescados em função do acúmulo da carga orgânica e inorgânica provenientes dos 

sistemas de criação de organismos aquáticos (ROCHA et al., 2013; SIPAÚBA-

TAVARES, 2013). 

O tratamento de efluentes em aquicultura promove redução do impacto 

desta atividade (SIPAÚBA-TAVARES et al., 2002; HENRY-SILVA e CAMARGO, 

2008), mantendo o funcionamento do ecossistema aquático e possibilitando o 

reuso para diversas atividades (SRIVASTAVA et al., 2008). A redução dos 

resíduos gerados a partir das atividades de aquicultura será cada vez mais 

importante à medida que as normas ambientais se tornam mais rigorosas, sendo 

indispensável o uso de tecnologias para o manejo de resíduos, de modo a manter 

a legalidade, a rentabilidade e a sustentabilidade de qualquer empreendimento 

(HENRY-SILVA e CAMARGO, 2008). 

Uma alternativa segura, aplicável, de baixo custo de construção e 

manutenção, e de sucesso para o tratamento de diferentes efluentes aquícolas, 
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com flexibilidade do local a ser implantado, controle das vias hidráulicas e do 

tempo de retenção são os “wetlands” (KUMAR e ZHAO, 2011; VYMAZAL, 2014). 

“Wetlands” caracterizam-se por apresentar solos encharcados, plantas 

adaptadas e capacidade de redução ou remoção de diferentes componentes na 

água (SIPAÚBA-TAVARES, 2013). “Wetland” construído é uma biotecnologia 

para o tratamento de águas residuais, que utiliza processos naturais envolvendo: 

vegetação aquática, solo e microrganismos associados (VYMAZAL, 2014). Os 

processos que ocorrem neste sistema de tratamento são, por exemplo, a 

sedimentação, a precipitação, a adsorção, a assimilação pelos tecidos das 

plantas e a transformações microbianas (VYMAZAL, 2010; KUMAR e ZHAO, 

2011; ZHANG et al., 2015). 

Dentre os vários tipos de “wetlands” construídos, os que apresentam fluxo 

superficial livre, caracterizados pela presença de uma lâmina de água sobre o 

solo com plantas enraizadas ou não (PIO et al., 2013), são eficazes em 

restaurações ecológicas de rios poluídos (ZHANG et al., 2015). Estes sistemas 

possibilitam maiores taxas de remoção de nutrientes do que em locais com 

apenas solo filtrante, porém ambos apresentam capacidade de melhorar a água 

residual em fazendas de aquicultura (MILLAN et al., 2014). 

As plantas aquáticas nestes sistemas de tratamento removem, em função 

da capacidade que apresentam em reter em sua biomassa, excessiva carga de 

nutrientes da água, agindo como armadilhas para a matéria particulada, 

absorvendo íons minerais e influenciando a retenção de metais. As plantas 

aquáticas favorecem a sedimentação, retardam o fluxo de água e reduzem a 

ressuspensão do sedimento (SRIVASTAVA et al., 2008). 

Uma variedade de plantas aquáticas pode ser utilizada em sistemas de 

tratamento de água, dentre elas é possível destacar a Eichhornia crassipes 

(Mart.) Solms, popularmente conhecida como aguapé, que é uma macrófita de 

forma biológica flutuante que apresenta grande potencial para fitorremediação em 

ambientes eutrofizados (PALMA-SILVA et al., 2012). Pode crescer em diferentes 

tipos de ambientes úmidos, tais como lagos, córregos, lagoas, rios e áreas de 

remanso (AKHTER, 2013). Esta macrófita tem ganhado grande importância em 

função da elevada capacidade de retenção de nutrientes de ambientes aquáticos 

eutrofizados, acumulando-os em sua biomassa e metabolizando-os para seu 

crescimento e proliferação (REZANIA et al., 2015). 
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Para manter o potencial de absorção das macrófitas aquáticas é 

necessária a realização de manejo periodicamente com a finalidade de manter a 

densidade ótima no local, visto que o crescimento e a concentração de nutrientes 

no tecido vegetal são fatores limitantes do potencial de absorção destas plantas 

aquáticas (VYMAZAL, 2007). As plantas aquáticas, além de possibilitar a 

aceleração da ciclagem de nutrientes e influenciar na química da água, atuam 

como substrato para o estabelecimento de algas e ainda sustentam cadeias 

alimentares e de detritos (POMPÊO, 2008), sendo que o rizoma é o local de 

interação das plantas flutuantes, microrganismos, solos, poluentes e os processos 

físico-químicos e biológicos (AKINBILE e YUSOFF, 2012). 

As plantas aquáticas possibilitam a estruturação de microhabitats para 

diversos microrganismos, tais como zooplâncton, micro e macroinvertebrados e 

peixes, podendo influenciar as relações existentes entre as espécies que ali 

habitam (THOMAZ e CUNHA, 2010; ROCHA et al., 2012), e oferecer abrigo e 

melhores condições de oxigênio e alimento (OHTAKA et al., 2011). O alimento 

fornecido pelas macrófitas é caracterizado como um importante recurso alimentar, 

podendo ser alimento vivo (para herbivoria) e matéria orgânica morta para 

animais detritívoros (THOMAZ e CUNHA, 2010). 

A maior biomassa de macrófitas promove maior complexidade estrutural de 

microhabitats, o que possibilita maiores oportunidades para o zooplâncton 

explorar os recursos, aumentando sua diversidade. As macrófitas do tipo livre 

flutuantes e submersas são de grande importância para sustentar elevada 

abundância da população de zooplâncton, com predominância de espécies 

epifíticas, tais como: Lecane sp., Monostyla sp. e Trichocerca sp. (CHOI et al., 

2014). 

Sipaúba-Tavares e Dias (2014) relataram que associado às macrófitas 

aquáticas Eichhornia azurea e Salvinia auriculata, de reservatório de 

abastecimento em uma fazenda de aquicultura, ocorreu a presença de Rotifera, 

Cladocera, Protozoa, Copepoda, Insecta, Ostracoda e Oligochaeta, sendo este 

último comumente encontrado associado às macrófitas. Com relação ao 

fitoplâncton, Zygnematophyceae, Chlorophyceae, Bacillariophyceae, 

Cyanobacteria, Oedogoniophyceae e Microsporacea estiveram correlacionadas 

com a biomassa das plantas aquáticas. 
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O controle das macrófitas sobre a comunidade de fitoplâncton pode ser 

realizado pela competição direta por nutrientes, e pela disponibilização de habitats 

para invertebrados (SAYDER et al., 2010), podendo consequentemente, afetar o 

zooplâncton e os macroinvertebrados, interferindo em níveis tróficos superiores 

(CHOI et al., 2014). Alguns outros fatores podem afetar a densidade de 

organismos associados às macrófitas, tais como diversidade de plantas aquáticas 

e espécie de planta dominante, possibilitando maior abundância e número de 

espécies zooplanctônicas (CHOI et al., 2014). A acidez da água e a produtividade 

primária podem determinar a distribuição e a abundância de animais sésseis 

(OHTAKA et al., 2014). O aumento da cobertura vegetal pode afetar 

negativamente a diversidade de invertebrados associados, devido à competição 

por oxigênio dissolvido e também em função da qualidade da água (NGUYEN et 

al., 2015), possibilitando o aumento na diversidade de invertebrados nas bordas 

do banco de macrófitas (VILLAMAGNA e MURPHY, 2010). 

Os diferentes microrganismos associados às plantas apresentam um papel 

de grande importância em “wetlands” para a transformação e mineralização de 

nutrientes (STOTTMEISTER et al., 2003), visto que estes microrganismos 

alimentam-se de diferentes componentes dos resíduos provenientes dos sistemas 

de criação de organismos aquáticos, metabolizando a matéria orgânica e 

oxidando amônia a nitrato pelas bactérias, funcionando como agente despoluidor 

ou mesmo como um competidor primário, principalmente na ocorrência de 

florescimento de algas (OLSON et al., 1998; CALHEIROS et al., 2007). 
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